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Perder, principalmente
num esporte como o futebol,
onde se ganha, se empata
ou se perde uma partida, é
normal, natural. Ou seja:
perder não é nenhuma tra-
gédia. Mas no caso da es-
treia do Vitória na 1ª Divisão
do Campeonato Brasileiro
deste ano, com a derrota de
2 a 0 para o Juventude, com
dois gols de Gabriel Taliari,
no sábado, no Estádio Alfre-
do Jaconi, em Caxias do Sul,
a questão foi a forma, omis-
sa como o time Rubro-negro
perdeu, sem conseguir jogar
um futebol competitivo, dian-
te de um adversário, que na
avaliação dos comentaris-
tas, faz parte do grupo de clu-
bes que vão lutar contra o Z-
4, a zona de rebaixamento
da Série A.

Uma estreia frustrante e
preocupante para um time
que começa muito mal a tem-

COMEÇO MUITO RUIM

Vitória frustra a torcida na estreia do Brasileiro
porada de 2025, eliminado
pelo Náutico da 3ª fase da
Copa do Brasil; perdeu o títu-
lo de bicampeão baiano para
o Bahia, e perde na estreia do
Brasileiro às vésperas, nesta
quarta-feira, da estreia na
Copa Sul-Americana, contra o
Universidad de Quito, no Ma-
noel Barradas, com um his-
tórico de atuações decepcio-
nantes, frustrantes para a tor-
cida, reconhecida pelo pró-
prio técnico Thiago Carpini, na
coletiva com a imprensa.

“Realmente muito ruim. A
gente não imaginava esse
jogo, a semana foi muito boa.
A gente vem com a imagem
daquele último jogo. A postu-
ra coletiva e de comportamen-
to foi muito boa. Na Série A
precisamos corrigir a rota
muito rápido, essa instabili-
dade não pode acontecer.
Isso de fazer jogos tão bons,
e depois jogos onde as coi-

Foto: Fernando Alves/Ascom/Juventude

EM FALHAS grotescas da zaga do Vitória, Gabriel Taliari marcou os dois gols do
Juventude no Alfredo Jaconi, na estreia de sábado na Série A do Brasileiro

CAMPEONATOS ESTADUAIS
Brasil conhece os seus
últimos campeões

Na tarde de domingo 30
de março, o Sousa conquis-
tou o título do Campeonato
Paraibano de 2025. No clás-
sico disputado no Estádio Al-
meidão, o time conseguiu o
empate de 1 x 1 contra o Bo-
tafogo da Paraíba, nos minu-
tos finais do jogo, e conquis-
tou o tetracampeonato Esta-
dual por conta do placar agre-
gado, somando 2 a1. No pri-
meiro jogo, no Marizão. o Sou-
sa venceu por 1 x 0. Essa é a
2ª vez na história que o time
do interior paraibano con-
quista o título no Almeidão. Os
gols do empate foram marca-
dos por Guilherme Santos, do
Botafogo, enquanto Elielton
fez o gol do título para o Sou-
sa.

MATO-GROSSO
O sonho do título de pen-

tacampeão do Cuiabá não se
concretizou. Na noite de sá-
bado, o Primavera conquistou
o título do Campeonato Mato-
Grossense de 2025. Jogan-
do fora de casa, superou o

sas não funcionam. Sofre-
mos o primeiro gol quando
controlávamos a partida, em
uma bola longa sem constru-
ção ofensiva do adversário. A
gente sabe nossa responsa-
bilidade e sabe o que acon-
teceu. Agora é seguir traba-
lhando, pensar na estreia da
Sul-Americana”, explicou Car-
pini.

O Vitória estreou na Sé-
rie A do Campeonato Brasi-
leiro, e perdeu para o Juven-
tude, jogando com: Gabriel;
Claudinho, Lucas Halter, Né-
ris (Zé Marcos) e Jamerson;
Ricardo Ryller, Ronald (Erick)
e Pepê (Fabri); Wellington
Rato (Willian Oliveira), Gus-
tavo Mosquito (Léo Pereira)
e Janderson.  O jogo marcou
as estreias de Erick e Léo
Pereira, recém-contratados,
e Carpini surpreendeu com
Gabriel no gol, na vaga de
Lucas Arcanjo.

RENATO KAYSER

O novo Camisa 9 do
Vitória, o centroavante
Renato Kayzer, está sendo
esperado nesta segunda-
feira no CT da Toca do Leão
para submeter-se aos
exames médicos e físicos
de avaliação, e assinar
contrato até o final de 2027.
O prazo para envio da pré-
lista de 50 atletas inscritos
na Copa Sul-Americana foi
encerrado na última sexta-
feira, dia 28, e o
Departamento de Futebol do
Rubro-negro baiano
conseguiu incluir o atacante
Renato Kayzer, mas ele não
deve entrar nos planos de
Thiago Carpini para o jogo
de quarta-feira, na estréia
da competição internacional
da Conmebol, no Barradão.

O Renato Kayser estava
no Fortaleza e a direção do
Rubro-negro baiano pagará
R$ 5 milhões ao Tricolor do
Pici parcelado em 12 vezes.
Kayser foi revelado pelo
Vasco da Gama, em 2015, e
chega na Toca do Leão
como eventual substituto de

Centroavante esperado na Toca

Alerrandro, artilheiro do
Brasileirão do ano passado,
que foi para o futebol russo.
A gente vinha na busca de
um “9” e de jogadores de

lado. “Conseguimos esse
“9” que tanto buscamos,
mais um jogador para nos
entregar gols. A parte
defensiva é um setor em

que não temos olhado tanto.
O erro aconteceu,
precisamos melhorar e
evoluir, mas não dá para
descartar e começar a
contratar por conta de
qualquer erro”, afirmou
Carpini após o jogo em
Caxias do Sul, afastando a
possibilidade de
contratação de mais um
zagueiro, após a má
atuação de Néris no jogo
em Caxias do Sul.

Renato Kayzer chega ao
Vitória após duas
temporadas no Fortaleza.
Por lá, ele atuou em 44
jogos, marcou oito gols e
deu uma assistência. A
última vez que ele entrou em
campo foi contra o Ceará,
pela final do estadual, mas
logo nas primeiras corridas
sentiu uma lesão e foi
diagnosticado com edema
muscular na coxa. Além do
Leão do Pici, ele já
defendeu as cores de
clubes como Criciúma,
Athletico-PR, Atlético-GO e
Cruzeiro.

JOGADOR
chega com o aval do técnico Thiago Carpini, e já
inscrito para disputar a Copa Sul-Americana,
competição internacional da Conmebol
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favoritismo do Cuiabá, venceu
por 1 a 0 no tempo normal e,
levou a decisão do título para
as cobranças de pênaltis, le-
vando a melhor, venceu por 4
a 2 e fez a festa do título inédi-
to da competição estadual.

RIO GRANDE DO NORTE
O América de Natal segue

imbatível no campeonato do
Rio Grande do Norte. Com
uma vitória emocionante no
clássico contra o ABC, dentro
do Estádio Frasqueirão, no
sábado, América conquistou
o tricampeonato.

O gol do título saiu no últi-
mo minuto. Hebert, o herói,
marcou após escanteio co-
brado por Souza, aos 45 do
2º tempo, e garantiu o 39º títu-
lo estadual do time alvirrubro.
No jogo de ida, as equipes
empataram por 1 x 1. Este é o
terceiro tri do América na his-
tória. Antes, o clube levou três
títulos seguidos em 1979,
1980 e 1981 (sequência en-
cerrada com o tetra em 1982);
e 1987, 1988 e 1989.


